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Resumo: O presente estudo buscou analisar os benefícios da prática do jogo de xadrez para a 

cognição humana e consequentemente sua contribuição para uma melhor capacidade de escolhas 
em situações futuras. O desenvolvimento cognitivo é um aspecto fundamental para uma saúde 
mental adequada do sujeito, fornecendo à este, melhor capacidade de cuidar do outro.Constatou-se 
que o jogo contribui de maneira significativa para a psique do praticante. 
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Introdução  
 A prática do xadrez tem sido frequentemente estudada na Psicologia. O alvo 
desse interesse está nas diversas áreas cognitivas estimuladas durante uma partida. 
O jogo aborda, dentre outros fundamentos, a tomada de decisão, paciência, 
estratégia e concentração, aspectos esses, que estão presentes na rotina diária de 
qualquer indivíduo (SILVA, 2004). 
 Filguth et al. (2007) aponta que a prática do jogo, fornece ao indivíduo 
melhores condições na tomada de decisões, contribuindo diretamente para uma 
melhor performance do sujeito no dia a dia e em suas relações com o outro. 
 Desta maneira, ao praticar xadrez o sujeito cuida não só de sua saúde 
mental, mas também passa a estar melhor preparado para interagir com os demais 
indivíduos.  
 
Objetivos  

Discutir como o sujeito pode usar o xadrez como meio de autocuidado 
psicológico. 
 
Metodologia  
 O presente trabalho foi realizado através de ferramentas bibliográficas 
virtuais, como livros e artigos científicos. A área de formação dos autores utilizados, 
constitui-se de psicólogos, pedagogos, enxadristas. Gil (2008) define a pesquisa 
bibliográfica como uma produção baseada em material já elaborado. 



 
 

 
Discussão 
 
 O xadrez é um jogo de tabuleiro, disputado em 64 casas, em que cada um 
dos dois jogadores dispõe inicialmente de 16 peças. Existem 6 tipos de peças 
diferentes, cada uma realizando um diferente movimento, com o objetivo final de 
capturar o rei inimigo.  
 Apesar de ser um jogo simples, existe uma vasta possibilidades de 
movimentos a cada jogada, além de não haver a influência do acaso (Filguth, 2007), 
que o torna uma valiosa ferramenta para a Psicologia.  

Conforme Silva (2004) “o enxadrista não é capaz de calcular todas as 
variações e deverá conceituar as posições da partida antes de fazer suas escolhas” 
(p. 2). Diante disso o jogador está constantemente desafiado a fazer projeções de 
futuras situações, sob o risco de sofrer uma punição no caso de uma escolha 
(movimento) equivocada. O contrário, também é verdadeiro. Fazer uma escolha 
correta pode trazer benefícios. Contudo, é requisitada a atenção, a paciência, a 
estratégia e uma leitura das jogadas do adversário. 
 Conforme o indivíduo passa a jogar regularmente, verifica-se uma melhora 
em diversas instâncias cognitivas, dentre as quais pode-se destacar: 
 

● Concentração: De acordo com Filguth (2007) a concentração traz 
recompensas ao jogador, ou pode puni-lo imediatamente na ausência desta.  

● Criatividade: Por tratar-se de um jogo de estratégia, surpreender o 
adversário confere uma grande vantagem, assim a criatividade é 
constantemente trabalhada (SILVA, 2004). 

● Inteligência: Ao planejar um jogada o jogador é estimulado a antever as 
possíveis melhores jogadas de seu oponente, para decidir sua estratégia 
(FILGUTH, 2007). 

 
 Christofoletti (2007) coloca que a prática do jogo deve ocorrer de maneira 
prazerosa, para que os benefícios psicológicos, sejam melhor desenvolvidos. 
 Estas características desenvolvidas durante a prática do xadrez podem 
também refletir em comportamentos cotidianos. O ex-campeão mundial Garry 
Kasparov (2011) relata que a prática do esporte dá ao praticante, a capacidade 
analisar determinadas situações sob várias óticas. 
 Sobre isso Gessi e Silva (2004) colocam que,  
 

Vygotsky afirmou que embora no jogo de xadrez não haja uma substituição 
direta das relações da vida real, ele é sem dúvida, um tipo de situação 
imaginária. Pode-se dizer que, conforme propõe este grande psicólogo, 
através da aprendizagem do xadrez, a criança estaria elaborando 
habilidades e conhecimentos socialmente disponíveis, passando a 
internalizá los, propiciando a ela um comportamento além do habitual de 
sua idade. (p. 5) 

 Esses benefícios pessoais adquiridos, também dão ao sujeito uma melhor 
capacidade de lidar e cuidar do outro. Xavier e Daltro (2015) explicam que um sujeito 
com uma saúde mental fortalecida tem melhor manejo e sofre menos estresse ao 
cuidar do outro.  

 



 
 

 

Considerações finais  

Conclui-se que a prática do xadrez traz significativas melhoras em diversos 
aspectos cognitivos. A simplicidade dos movimentos e regras em contraste com 
imensa variabilidade de jogadas, proporciona ao jogador, um constante desafio para 
a solução de problemas. A base intelectual proporcionada pelo jogo, pode também 
ser empregada em situações do cotidiano, melhorando seu bem estar e promovendo 
sua saúde mental 

Dentro da temática Cuidar de si para cuidar do outro, verifica-se que a prática 
do xadrez apresenta grandes resultados. Um ponto facilitador é que o jogo é 
acessível e prático de jogar. Além da versão clássica dos tabuleiros o jogo pode ser 
facilmente instalado em aparelhos celulares, notebooks entre outros, podendo 
inclusive ser praticado sozinho. Novos estudos dentro da Psicologia mostram-se 
necessários, visto o potencial que o jogo apresenta. 
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